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O CASTELO DE VALE DE TRIGO (ALCÁCER 
DO SAL): DADOS DAS INTERVENÇÕES 
ARQUEOLÓGICAS
Marta Isabel Caetano Leitão1

RESUMO

O Castelo de Vale de Trigo trata-se de uma fortificação do Período Islâmico, implantada em dois cerros ele-
vados, no interior do território de Alcácer do Sal. O sítio arqueológico foi identificado pela autora do artigo, 
em Maio de 2019, e entre Junho e Dezembro de 2020 efectuaram-se trabalhos de escavação arqueológica que 
colocaram a descoberto parte da muralha que circundava o promontório Norte. O povoado associado situava-se 
a cerca de 600 m daquele dispositivo defensivo e ali identificámos fragmentos de cerâmicas comuns islâmicas 
com uma cronologia entre os séculos VIII e XII.
Palavras-chave: Arqueologia Medieval Islâmica; Território; Fortificações. 

ABSTRACT

The Castle of Vale de Trigo is a fortification from the Islamic Period, situated on two elevated hills within the ter-
ritory of Alcácer do Sal. The archaeological site was identified by the author of the article in May 2019, and ex-
cavation works were carried out between June and December 2020, uncovering part of the wall that surrounded 
the northern promontory. The associated village was located approximately 600 meters from that defensive 
structure, where we identified fragments of common Islamic ceramics dating from the 8th to 12th centuries.
Key words: Islamic Medieval Archeology; Territory; Fortifications.

1. IAP – Instituto de Arqueologia e Paleociências da Universidade Nova de Lisboa; História, Territórios e Comunidades do Centro 
de Ecologia Funcional – Ciência para as Pessoas e o Planeta da Universidade de Coimbra (HTC-CFE) / martaleitao11@gmail.com.

1. LOCALIZAÇÃO E DESCRIÇÃO 
DOS TRABALHOS

O Castelo de Vale de Trigo localiza-se na actual fre-
guesia de Santa Maria do Castelo, no concelho de 
Alcácer do Sal, a 8 km a Norte da cidade, e ocupa 
dois cerros onde, à superfície, são visíveis elementos 
pétreos, de média e grande dimensão, alguns deles 
aparelhados, distribuídos por uma área com cerca 
de 4 ha. O cerro mais alto, situado a Norte, encontra-
-se junto à ribeira de Vale de Trigo, que o envolve 
em toda a sua encosta Norte e Leste, e o seu recinto 
amuralhado ocupa área com 2,5 ha. O cerro situado 
a Sul possui igualmente vestígios da existência de 
um recinto, porém mais pequeno, com cerca de 1 
ha. (Figs. 1 e 2). O povoado associado localiza-se no 
cerro situado a Sudoeste do Castelo de Vale de Tri-
go, a cerca de 600 m, onde se encontram oliveiras 

centenárias e fragmentos de cerâmica. Os cerros são 
ocupados por eucaliptos e pinheiros que contribuí-
ram para a destruição de grande parte das estruturas 
que compunham o sítio arqueológico. 
O sítio foi identificado em Maio de 2019, no âmbito 
do meu projecto de doutoramento: “A organização 
do Território no Sudoeste do Ġharb Al -Andalus – po-
voamento rural e paisagens fortificadas na kūra de Al-
cácer do Sal” (SFRH/BD/117606/2016; COVID/
BD/151702/2021), e, em Agosto do mesmo ano, 
efectuou-se prospecção sistemática com o intuito de 
identificar novos tramos do perímetro amuralhado, 
bem como materiais arqueológicos e estruturas no 
seu interior, tendo em vista compreender a extensão 
da fortificação e seleccionar áreas para a realização 
de sondagens (Leitão, 2023, pp. 68-75). As prospec-
ções no cerro Norte, zona mais elevada, permitiram 
identificar alinhamentos de pedras nas encostas Sul 
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e Norte, zonas onde não se plantou eucaliptos, bem 
como troços de uma torre, muito oculta pela vege-
tação. No cerro Sul também se reconheceram ali-
nhamentos de pedras na encosta orientada a Norte. 
Não se identificou qualquer espólio arqueológico à 
superfície em ambos os cerros. 
Apesar disso, os resultados da prospecção não foram 
muito conclusivos, pelo que se seleccionou uma área 
de escavação que pudesse clarificar, não só a cronolo-
gia e natureza da ocupação, mas possibilitar recolher 
informações sobre a estrutura defensiva. Efectuou-
-se, assim, uma sondagem no cerro Norte, na sua ver-
tente Sul, onde eram visíveis alinhamentos de pedras 
e, onde não existia eucaliptos, que denominamos de 
sector 1. Os trabalhos iniciaram-se em Junho de 2020 
e prolongaram-se até Dezembro do referido ano. 
Primeiramente, procedeu-se à remoção da vegeta-
ção rasteira que cobria a estrutura, deixando somen-
te os plantios agrícolas de pinheiros e oliveiras que 
estavam no topo da muralha. Em seguida marcou-
-se uma quadrícula com 12 m de comprimento por 6 
m de largura, onde se subdividiu em quadrados de 
2×2 m, em vez de 4×4 m, devido à falta de recursos 
humanos que permitissem a escavação de grandes 
áreas. Foram assim escavados na totalidade os qua-
drados A1, A2, A3, B1, B2, B3, C2, D2, E2, F2 e F3 e, 
parcialmente, os quadrados C1 e D1, perfazendo 
uma área total intervencionada de 24 m2. Os traba-
lhos iniciaram-se nos quadrados A1, A2 e A3 com 
a definição das pedras, tendo como objetivo com-
preender que tipo de estrutura se estaria em presen-
ça. Foi perceptível a existência de alinhamentos de 
pedras que formavam um potente muro, bastante 
arruinado pelo plantio de pinheiros, com pedras 
derrubadas, de enormes dimensões, nos quadrados 
A1 e A3. Prosseguiu-se os trabalhos de definição em 
direcção aos quadrados B1, B2, B3, C1 e C2 que per-
mitiram detectar a continuidade da estrutura.

2. ESTRATIGRAFIA E ESTRUTURAS

Tendo como objectivo encontrar uma das extremi-
dades da estrutura na vertente Sul e determinar a sua 
cronologia, bem como alcançar a sua profundidade e 
verificar o tipo de aparelho procedeu-se à abertura de 
uma sondagem, com 1×1 m de lado, no quadrado C1.

Sondagem 1
A escavação desta sondagem revelou a existência 
apenas de uma única unidade estratigráfica (Cama-

da 1), com uma potência de 0,60 m, constituída por 
terra, de cor castanha clara (7.5YR 7/2)2, com pe-
dras, de pequena e média dimensão, e fragmentos 
de argamassa. Devido ao elevado grau de destruição 
da estrutura, optou-se por alargar a área e iniciou-se, 
no seguimento da sondagem anterior, nova sonda-
gem, com 1×1 m de lado.

Sondagem 2
Revelou igualmente uma única unidade estratigráfi-
ca, com uma potência de 0,75 m, constituída por ter-
ra, de cor castanha clara (7.5YR 7/2), com pedras, de 
pequena e média dimensão, e muitos fragmentos de 
argamassa. A abertura das duas sondagens permitiu 
encontrar a extremidade Sul da estrutura, melhor 
preservada na sondagem 2, com uma profundidade 
entre 0,60 e 0,75 m e uma espessura conservada de 
1,85 m, tendo sido ainda possível verificar que aquela 
assentava no afloramento rochoso.
Tendo como finalidade encontrar a outra extremida-
de do muro alargou-se a escavação para o quadrado 
C2, onde se abriu uma sondagem, com 2×1 m. Presu-
miu-se, desde logo, que todo o lado Norte do muro 
deveria encontrar-se bastante destruído devido à 
abertura de um rego, visível através do negativo dei-
xado no terreno, para plantação de pinheiros, sendo 
um desafio encontrar a sua outra extremidade.

Sondagem 3
À semelhança das sondagens anteriores, também 
esta revelou a existência de uma única camada, com 
uma potência estratigráfica de 0,50 m, constituída 
por terra, de cor castanha clara (7.5YR 7/2), com 
pedras, de média e grande dimensão, e fragmentos 
de argamassa. O elevado grau de derrubes de pe-
dras encontrado na sondagem deveu-se à abertura 
do rego para plantação de pinheiros, não permitin-
do, por isso, encontrar a sua extremidade Norte.  
A maioria dos silhares de pedra encontram-se apa-
relhados em todas as suas faces e possuem dimen-
sões que oscilam entre 0,15 m e 0,65 m de compri-
mento e entre 0,10 m e 0,45 de altura. Tendo em 
vista encontrar a extremidade Norte, procedeu-se 
ao alargamento da área para o quadrado D2, onde se 
abriu uma sondagem, com 2×1 m.

2. Para a caracterização da composição, textura e cor das 
unidades estratigráficas recorreu-se ao catálogo cromático 
Munsell Soil Color Chart (versão de 1994), o qual serviu, de 
igual modo, de referência para a descrição das cores das 
pastas das cerâmicas.
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Sondagem 4
Esta sondagem era também composta por uma úni-
ca camada, com uma potência estratigráfica de 0,55 
m, constituída por terra, de cor castanha clara (7.5YR 
7/2), com pedras, de pequena e média dimensão, e 
fragmentos de argamassa. A abertura daquela per-
mitiu a descoberta de troço melhor conservado da 
extremidade Norte da muralha, achando-se na mes-
ma uma pedra de grande dimensão in situ, com 0,45 
m de comprimento por 0,45 m de largura, bem como 
a continuidade da muralha em direcção a Poente. 
Não obstante, apesar da descoberta do troço refe-
rido, a abertura desta sondagem comprovou o grau 
de destruição de grande parte da estrutura devido 
às raízes das árvores que se acham no topo daquela, 
bem como à abertura do rego, junto à extremidade 
Norte da muralha, para a plantação de pinheiros.  
A escavação da sondagem terminou após ter-se al-
cançado o afloramento rochoso onde aquela assenta.
A escavação prosseguiu para o quadrado D1, tendo 
como objectivo colocar à vista a restante parte da 
muralha, sobretudo a continuidade da sua extre
midade Sul.

Sondagem 5
Abriu-se nova sondagem de 2×1 m, composta por 
única camada, com uma potência estratigráfica de 
0,75 m, constituída por terra, de cor castanha clara 
(7.5YR 7/2), com pedras, de pequena e média di-
mensão, e muitos fragmentos de argamassa. Através 
da sua abertura foi possível verificar que a muralha 
atinge naquela zona uma espessura conservada de 
1,60 m. A presença de vestígios da possível muralha 
inflectindo em direcção a Norte, à parte mais eleva-
da do cerro, justificou a necessidade do alargamento 
da escavação para o quadrado E2, visando compro-
var se de facto aquela seguia na respectiva direcção.

Sondagem 6
Abriu-se sondagem, com 2×2 m de lado, composta 
por única camada, com uma potência estratigráfica 
de 0,40 m, constituída por terra, de cor castanha 
clara (7.5YR 7/2), com pedras, de pequena e média 
dimensão, e alguns fragmentos de argamassa. O 
alargamento da área de escavação permitiu colocar 
à vista a continuidade da estrutura e parte de troço 
que começa a inflectir para Norte, acompanhando 
o contorno do próprio cerro. Porém, o troço inter-
vencionado acha-se bastante arruinado devido, tal 
como já mencionado, ao rego para plantação de pi-

nheiros, que terá arrasado parte da muralha na sua 
extremidade Norte, com maior incidência no troço 
escavado no quadrado E2, onde ela inicia a inflexão. 
A muralha aqui possui uma espessura entre 0,90 m 
a 1,15 m. Pretendendo confirmar a inflexão da mura-
lha em direcção a Norte, à cota mais alta do cerro, e 
na esperança de encontrar troço melhor preservado, 
alargou-se a escavação para os quadrados F2 e F3.

Sondagem 7
Procedeu-se à abertura de sondagem, com 2×2 m 
de lado, tendo-se escavado, somente, até 0,32 m de 
profundidade, junto da extremidade Sul, e 0,22 m, 
junto da extremidade Norte, não havendo neces-
sidade aqui de aprofundar até à base da estrutura, 
uma vez que já se tinha realizado esse aprofunda-
mento nas sondagens anteriores, mas sim compro-
var a sua inflexão em direcção a Norte. Verificou-se 
a existência de uma camada, constituída por terra, 
de cor castanha clara (7.5YR 7/2), com pedras, de 
média e grande dimensão, e alguns fragmentos de 
argamassa. A abertura desta sondagem pôs a des-
coberto a continuidade da muralha e a sua clara in-
flexão em direcção a Norte, designadamente à zona 
mais alta do cerro, onde se obtém larga amplitude 
visual da paisagem envolvente. Encontrou-se silhar 
de pedra de grande dimensão derrubado, junto da 
extremidade Sul, com 0,95 m de comprimento por 
0,75 m de altura. O troço da muralha intervenciona-
do possui uma espessura de 1,20 m.

3. AS ESTRUTURAS DEFENSIVAS

Os trabalhos realizados no Castelo de Vale de Trigo 
permitiram concluir, até ao momento, que aquele sí-
tio correspondia a um ḥiṣn muçulmano com povoa-
ção associada nas proximidades. A fortificação era 
composta por dois recintos, um situado a Norte, na 
zona de cota mais alta, e outro no cerro Sul, edifica-
dos com silhares de pedra, preenchidos interiormen-
te por pedra miúda e argamassa. A área intervencio-
nada de 24 m2 no sector 1, situado na extremidade 
Sul do cerro Norte, permitiu identificar parte da mu-
ralha, com uma espessura conservada entre 1,60 m e 
1,85 m e uma altura de 0,75 m, que circundava todo o 
cerro Norte (Figs. 3 e 4). Aquela foi construída sobre 
o substrato rochoso com silhares de pedra aparelha-
dos, de tamanho médio e grande, dispostos de forma 
irregular, preenchidos por pedra miúda e argamassa.
Os silhares de maiores dimensões foram colocados 
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na base, tendo como finalidade servir de suporte,  
e nas extremidades para reforçar a estrutura, achan-
do-se grande parte deles tombados junto daquela 
(Fig. 5). Os silhares de pedra utilizados na muralha 
de dimensões mais pequenas possuem um tamanho 
de 0,15 m de comprimento por 0,10 m de largura; os 
médios entre 0,36 m e 0,46 m de comprimento e 0,25 
m e 0,32 m de altura. Já os grandes apresentam um 
tamanho entre 0,43 m e 0,95 m de comprimento por 
0,28 m e 0,75 m de altura. A pedra utilizada na sua 
construção foi o granito, provavelmente extraído 
das Serras dos Clérigos e Serrinha, a cerca de 4 km 
a Norte do arqueossítio, onde encontramos aquele 
tipo de rocha. A identificação de apenas uma unida-
de estratigráfica referente à construção da muralha 
permite-nos atribuir a edificação daquela num único 
dado momento, não existindo, até ao presente, in-
dícios de remodelações posteriores, bem como de 
estruturas anteriores à muralha.
Para além da muralha descoberta nas intervenções, 
identificámos no decorrer dos trabalhos de pros-
pecção, junto à encosta Norte, a mais íngreme da 
fortificação, onde passa a ribeira de Vale de Trigo, 
vestígios da passagem da muralha, bem como a 
existência de uma possível torre, porém bastante 
oculta pela densa vegetação, que reforçava a defe-
sa da zona Norte do recinto amuralhado (Fig. 6). 
Aquele recinto, onde a amplitude visual é maior, 
poderá ter correspondido ao alcácer onde estaria 
a guarnição militar, localizando-se a entrada, pos-
sivelmente, a Leste, onde a inclinação não é tão 
acentuada. Quanto ao recinto implantado no cerro 
Sul, cremos que serviria para refúgio e protecção da 
comunidade rural que habitava o povoado situado a 
cerca de 600 m daquele local.

4. O POVOADO DE VALE DE TRIGO

O povoado associado à fortificação implanta-se em 
dois cerros elevados, junto ao ribeiro de Vale de Tri-
go, abrangendo os vestígios à superfície uma área 
de cerca de 10 ha. Os trabalhos de prospecção que 
realizámos no local permitiram identificar silhares 
de pedras dispersos pertencentes, provavelmente, a 
estruturas que terão sido destruídas pela movimen-
tação do arado, tal como fragmentos de ladrilhos, 
telhas de meia cana e cerâmicas comuns, achando-
-se, ainda, nas proximidades algumas oliveiras cen-
tenárias que sugerem a dedicação daquele sítio à 
produção de azeite (Figs. 7 e 8).

4.1. O espólio arqueológico
O espólio identificado não é abundante e acha-se 
muito fragmentado e rolado. Não obstante, as ce-
râmicas recolhidas naquele local permitem atribuir 
uma ocupação ao sítio no Período Islâmico, paten-
teada pela presença de fragmentos de cerâmicas co-
muns, muito rolados, com pastas de cores vermelhas 
(2.5YR 6/8), alaranjadas (5YR 6/8) e rosadas (7.5YR 
7/4) com aplicação de engobes de cor castanha (5YR 
7/3), alaranjada (5YR 7/6) e negra, bem como frag-
mentos decorados com finos traços pintados, de cor 
vermelha, mas também de cor branca. Efectuou-se, 
somente, o estudo dos fragmentos possíveis de reco-
nhecimento de forma, enquadrando-se os mesmos 
na categoria de loiça de mesa e armazenamento. En-
tre aqueles salientamos a presença de jarrinhas ou 
jarrinhos, jarras ou jarros e talhas (Figs. 9 e 10). 
· Jarrinha (V.T/20/1) 
Fragmento correspondendo a porção de bordo de 
jarrinha. Este é vertical com lábio de secção semi-
circular. Foi fabricada a torno rápido e cozida em 
ambiente redutor e oxidante. A pasta é não homo-
génea e compacta, com elementos não plásticos 
de grão médio e grosseiro. O núcleo apresenta cor 
cinzenta (10R 6/1) e as superfícies são de cor ala-
ranjada (5YR 6/8). O diâmetro de boca é de 9 cm e a 
espessura da parede é de 2 mm.
· Jarrinha (V.T/20/2) 
Fragmento correspondendo a porção de bordo de 
jarrinha. Este é vertical e espessado com lábio de 
secção semicircular. Foi fabricada a torno rápido e 
cozida em ambiente redutor e oxidante. A pasta é 
pouco homogénea e compacta, com elementos não 
plásticos de grão médio. O núcleo ostenta cor ver-
melha (2.5YR 6/8) e as superfícies cor alaranjada 
(5YR 6/8). O diâmetro de boca é de 6,6 cm e a espes-
sura da parede é de 3 mm.
· Jarra (V.T/20/3) 
Fragmento respeitante a porção de bordo jarra. Este 
é espessado exteriormente com lábio de secção se-
micircular. Foi fabricada a torno lento e cozida em 
ambiente oxidante. A pasta é de cor vermelha (2.5YR 
6/8), homogénea e compacta, com elementos não 
plásticos de grão médio e fino. O diâmetro de boca é 
de 10 cm e a espessura da parede é de 6 mm.
· Jarrinho ou Jarrinha (V.T/20/5) 
Fragmento correspondendo a porção de bordo de 
jarrinha ou jarrinho. Este é vertical e espessado com 
lábio de secção semicircular. Foi fabricada a torno 
rápido e cozida em ambiente redutor. A pasta é de 
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cor cinzenta (10R 6/1), homogénea e compacta, 
com elementos não plásticos de grão médio e fino. 
O diâmetro de boca é de 5,4 cm e a espessura da pa-
rede é de 1 mm.
· Jarro/Jarra (V.T/20/7) 
Fragmento correspondendo a porção de asa de jar-
ro/jarra. Esta apresenta secção oval e perfil semicir-
cular. Foi fabricada a torno rápido e cozida em am-
biente oxidante. A pasta é de cor vermelha (2.5YR 
6/8), homogénea e compacta, com elementos não 
plásticos de grão médio e fino. As superfícies foram 
cobertas com engobe de cor alaranjada (5YR 6/8). A 
espessura da parede é de 1,1 cm.
· Talha (V.T/20/8) 
Fragmento correspondendo a porção de bojo de ta-
lha. Foi fabricada a torno rápido e cozida em ambien-
te redutor e oxidante. A pasta é pouco homogénea e 
compacta, com elementos não plásticos de grão fino, 
médio e grosseiro. O núcleo e superfície interna são 
de cor vermelha (2.5YR 6/8), enquanto a superfície 
externa é de cor rosada (10R 7/4). As superfícies 
foram cobertas com engobe de cor alaranjada (5YR 
7/6). A espessura da parede é de 8 mm e 1 cm.
· Telha (V.T/20/10) 
Fragmento correspondendo a porção de telha de 
meia cana de corpo semicilíndrico. Foi fabricada 
manualmente e cozida em ambiente oxidante. A 
pasta é de cor vermelha (2.5YR 6/8), pouco homo-
génea e compacta, com elementos não plásticos de 
grão médio e grosseiro. A superfície superior foi ali-
sada e mostra três caneluras transversais realizadas 
digitalmente. A espessura da parede é de 1 cm.

4.2. Paralelos
A jarrinha (V.T/20/1) tem semelhanças formais com 
exemplares encontrados em Palmela, de tipo 8B (es-
tampas 6, 13, 18, 24, 28, 33 e 44), com diâmetros de 
bordo idênticos à peça em análise (V.T/20/1), entre 
os 9 e os 12 cm, com uma cronologia no século VIII até 
inícios do XI (Fernandes, 2004, p. 151; Araújo, 2013, 
p. 58). Também no Algarve Oriental encontramos 
jarrinhas similares, tipo 8A, de idêntica cronologia, 
assim como em Silves, na camada 8, correspondente 
aos séculos VIII-IX, onde foram exumados púcaros 
com bordos análogos (Q3/C8-33 e Q3/C8-34) (Cata-
rino, 1997/1998, pp. 778-780; Gomes, 2003, p. 492).
Encontramos, igualmente, paralelos com jarrinhas 
(AS/CC/93-97/1124; AS/CC/93-97/1131) descober-
tas no Castelo de Alcácer, algumas decoradas com 
pintura, de cor vermelha, datadas dos séculos IX-X, 

tal como exemplares exumados em Mértola, com 
cronologia semelhante, e em Évora, com jarrinha 
(CMCS/302), datada dos séculos X-XI (Torres et 
alli, 1991, pp. 501-502; Santos, 2016, pp. 65 do texto 
e 27 do inventário II; Leitão, 2017b, pp. 47 e 101). No 
arrabalde Emiral de Córdova foram encontradas jar-
rinhas (nºs 85 e 88 da fig. 6), de bordo similar, deco-
radas com traços pintados, de cor castanha e alaran-
jada, datados dos séculos VIII-IX, assim como em 
Jaén, designadamente em Peñaflor e Plaza de Cam-
bil, onde foram recolhidos exemplares equivalentes, 
tipo 32, nº 13, com uma cronologia de meados do sé-
culo VIII e inícios do IX (Castillo Armenteros, 1998, 
pp. 100 e 116, fig. 52; Casal et alli, 2005, pp. 198 e 220).
A jarrinha (V.T/20/2) apresenta paralelos com jar-
rinhas, de bordo vertical e lábio espessado, tipo 8D 
(nº 2974), encontradas em Palmela em níveis cor-
respondentes aos finais do século X e XI, achando-
-se ainda alguns exemplares em camadas dos inícios 
do século XII (Fernandes, 2004, p. 151; Araújo, 2013, 
p. 60, estampa 59). Também em Mértola foi recolhi-
da jarrinha idêntica (CR/PT/0007), decorada com 
pintura, de cor branca, com uma cronologia no sé-
culo X (Gómez Martínez, 2014, p. 393). Em Lisboa 
foi exumada jarrinha (4165), com bordo espessado 
ao interior, decorada com pintura de cor branca, em 
níveis dos séculos XI-XII, tal como no assentamento 
de Funchais 6, em Beja, onde foram recolhidos jar-
ros de bordos análogos, com diâmetros entre 8-12 
cm, decorados com linhas horizontais, de cor bran-
ca, atribuídos aos séculos XI-XII (Bugalhão et alli, 
2007, pp. 339 e 341; Cardoso, 2013, p. 45, estampa 
XXIV, peça nº 66). Em Granada, designadamente 
em Sombrerete, apareceram jarrinhas de bordo si-
milar, com uma cronologia nos séculos IX-X, assim 
como em Jaén, tipo 7, nº 46, descobertas em vários 
assentamentos e datadas do século IX (Castillo Ar-
menteros, 1998, pp. 97 e 116, fig. 50; Carvajal López, 
2008, pp. 288; 428-429).
A jarrinha (V.T/20/3) possui semelhanças formais 
com exemplar (CMCS/81) descoberto em Évora, 
datado dos séculos X-XI, assim como em Silves com 
jarrinhas decoradas com pintura e exumadas em 
contextos dos séculos X-XI (Gomes, 2011, pp. 48; 
53-54; Santos, 2016, pp. 66 do texto e 37 do inventá-
rio II). Encontramos paralelos, igualmente, em Beja 
com jarrinhas de diâmetros similares, entre 8-12 cm, 
datadas dos séculos XI-XII (Cardoso, 2013, p. 45, 
estampa XXIV, peça nº 67). O jarrinho ou jarrinha 
(V.T/20/5) apresenta paralelos com jarrinhas e jar-
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rinhos, tipo M, de bordo moldurado, particularmen-
te com um engrossamento ou moldura externa no 
final do bordo, como a peça em análise (V.T/20/5), 
descobertos em Granada em contextos do século 
IX-X, surgindo também em camadas do século XI 
(Carvajal López, 2008, pp. 231 e 429). Em Jaén foram 
encontrados jarrinhos, tipo II, com bordos de forma 
idêntica, decorados com pintura de cor branca, da-
tados do século IX (Castillo Armenteros, 1998, pp. 
55-56 e 120, fig. 15, nº11).
A asa de jarro ou jarra (V.T/20/7) apresenta para-
lelos em Silves com exemplar (nº Q3/C8-22), reco-
lhido na camada 8, respeitante aos séculos VIII-IX. 
Porém é um tipo de asa que aparece, igualmente, 
em jarras (Q5/C3-1; Q5/C3-8), datadas dos finais do 
século XI e primeira metade do século XIII, naque-
la mesma cidade (Gomes, 2003, pp. 396-397; 493-
494). Quanto à talha (V.T/20/8) por se tratar de um 
pequeno fragmento de bojo não é possível efectuar 
paralelos para a respectiva peça.

5. CONCLUSÕES: FUNCIONALIDADE  
E CRONOLOGIA

As intervenções arqueológicas realizadas no Cas-
telo de Vale de Trigo permitiram comprovar, até ao 
momento, que aquele sítio se trata de uma fortifica-
ção, com grande probabilidade edificada no Período 
Omíada, com povoado associado nas proximidades. 
Apesar de não se ter recolhido espólio durante as 
escavações arqueológicas, o estudo das cerâmicas 
identificadas, a cerca de 600 m daquele sítio, per-
mitem atribuir uma ocupação no Período Islâmico, 
particularmente entre os séculos VIII e XII. Para 
além disso, o aparelho construtivo das muralhas da 
fortificação, composto por silhares de pedra, dispos-
tos de forma irregular, preenchidos com pedra miú-
da e argamassa, sugerem a sua construção no Perío-
do Islâmico (Malpica Cuello, 1998, pp. 299-304).
Encontramos aparelho construtivo similar nas mura-
lhas e torres, erguidas no Período Omíada, nos Cas-
telos de Palmela e Alcácer, as quais foram edificadas 
com silhares de pedras, alguns dispostos de forma ir-
regular e outros com alguma regularidade, preenchi-
dos por pedra miúda e argamassa, mas também, em 
alguns paramentos, com fragmentos de tijolo (Fer-
nandes, 2004, pp. 241-244; Leitão, 2017a, pp. 51-61). 
De igual modo, nos Castelos de Alcoutim e Relíquias 
encontra-se técnica construtiva semelhante, embora 
melhor conservados, tendo sido as muralhas e torres 

daqueles dispositivos edificadas com silhares de pe-
dra aparelhados preenchidos no interior com pedras 
menores e argamassa de barro, as quais foram cons-
truídas também durante o Emirado e Califado (Ca-
tarino, 1997/1998, pp. 346-404; 424-452).
Quanto à existência de dois recintos amuralhados 
bastante próximos, separados entre si por um vale, 
um mais elevado situado no cerro Norte e outro im-
plantado no cerro Sul, poderá o primeiro tratar-se 
do alcácer, onde estaria instalada uma guarnição 
militar, visto ser a zona com melhor visibilidade da 
paisagem envolvente, e o segundo destinar-se-ia 
a proteger áreas habitacionais ou, eventualmente, 
poderia constituir um espaço de refúgio temporário 
para as comunidades rurais que viviam nas proximi-
dades. A edificação de dois perímetros amuralhados 
adjacentes, por vezes cortados entre si por um fos-
so, é bastante comum nas fortificações do Período 
Islâmico, como por exemplo no Castelo Omíada de 
Gormaz, em Sória, onde a alcáçova estava separada 
do segundo recinto amuralhado através de um fos-
so (Almagro, 2008, pp. 55-58). No actual território 
português temos também o exemplo do Castelo de 
Alferce onde trabalhos arqueológicos ali realizados 
permitiram comprovar a existência de dois recintos 
amuralhados, construídos nos Períodos Emiral e 
Califal, particularmente um que envolveria o alcá-
cer com seis torres adossadas e uma cisterna no seu 
interior e um outro que circundaria, possivelmente, 
um espaço habitacional relacionado com a alcáçova 
(Capela et alli, 2020, pp. 37-42).
Poderemos, de igual modo, estar perante dois re-
cintos edificados em momentos distintos e que po-
derão não ter funcionado em simultâneo. Trata-se 
de uma situação muito comum no Período Islâmico, 
conforme se verificou na Província de Guadalaja-
ra, na zona da Marca Média do al-Andalus, onde os 
trabalhos de prospecção arqueológica permitiram 
identificar uma série de fortificações islâmicas com 
dois recintos amuralhados, separados entre si, em 
elevações diferentes. O estudo dos aparelhos cons-
trutivos e das cerâmicas exumadas naqueles dispo-
sitivos militares possibilitou confirmar que um dos 
recintos corresponde a uma cronologia nos Períodos 
Tardo-Romano e Emiral e outro dos recintos terá 
sido edificado, provavelmente, durante o Califado, 
momento em que se abandona o anterior recinto 
amuralhado (Contreras Ruiz, 2013, pp. 335-364). Si-
tuação semelhante poderá vir a verificar-se no Cas-
telo de Alferce, em Monchique, tal como no Castelo 
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de Vale de Trigo, em Alcácer do Sal. Deste modo, 
debruçando-nos sobre o caso de estudo em análi-
se poderá, desta forma, o recinto Sul corresponder 
a uma fase mais antiga podendo, ou não, inserir-se 
numa cronologia islâmica e, posteriormente, com 
toda a instabilidade que se começa a vivenciar no 
decorrer do século IX, ter-se optado por construir 
um outro recinto no cerro Norte, o qual estrategica-
mente estava melhor posicionado, possuindo uma 
forte pendendo na sua vertente precisamente orien-
tada a Norte, onde corria a ribeira de Vale de Trigo, 
usufruindo de uma excelente visibilidade naquela 
direcção, bem como do rio Sado, a Sul.
A construção daquela fortificação estaria assim re-
lacionada com a passagem de uma via ali próxima 
que unia Alcácer aos territórios situados mais a Nor-
te, como é o caso de Palmela e Lisboa, mas também 
Montemor-o-Novo, Évora e Badajoz. A necessidade 
de protecção e controlo destas vias terrestres permitia 
uma segura circulação de pessoas e mercadorias que 
diariamente se deslocavam por aqueles caminhos até 
aos núcleos urbanos. A notória posição estratégica 
do dispositivo militar permitia-lhe excelentes condi-
ções de defesa e controlo directo dos terrenos férteis,  
bem como da paisagem envolvente até ao rio Sado. 
Este aspecto é interessante, dado que, apesar de ser 
um ḥiṣn que se situava no interior do território da 
Kūra de Alcácer e cuja função primordial seria o con-
trolo da via terrestre, possuía também um papel fun-
damental na vigilância do curso fluvial, evidenciando, 
deste modo, a importância que o rio teria na articula-
ção do povoamento em torno de al-Qaṣr, bem como  
a necessidade do seu controlo no acesso à cidade. 
A construção da fortificação implicou a mobiliza-
ção de recursos e mão-de-obra especializada que só 
um poder centralizado teria meios para o executar. 
O século IX foi marcado por uma série de revoltas 
dos berberes e muladís contra os Omíadas de Cór-
dova, bem como dos Abássidas contra estes últimos, 
achando-se Alcácer no centro destes acontecimen-
tos, dada a sua relativa proximidade e relação com 
Beja nos primeiros séculos da presença muçulmana 
(Coelho, 2008, pp. 111-150).
Para além disso, o século em questão foi igualmente 
marcado pelos ataques vikings que várias vezes des-
ceram o vale do Sado, fazendo com que os Omíadas 
virassem as suas atenções para as zonas costeiras do 
ocidente, sendo nesse contexto que se fixam em Al-
cácer, em 875-876, os Banū Dānis, fiéis ao Emir de 
Córdova (Makki e Corriente, 2001, pp. 317-318; Cor-

reia, 2013, p. 74). Admite-se, deste modo, a possibili-
dade de este ḥiṣn ter sido erguido após 875-876, por 
ordem de Muḥammad I, quando aquela família ber-
bere se fixa em Alcácer, tendo como finalidade o con-
trolo do território, face às ameaças dos vikings, mas 
também das forças berberes e muladís que constan-
temente se revoltavam contra o poder central (Fe-
lipe, 1997, pp. 90-91). Moedas Omíadas, cunhadas 
nos reinados de ᶜAbd al-Raḥmān II  e Muḥammad I,  
descobertas em Alcácer do Sal comprovam o domí-
nio do poder central de Córdova, logo após o pri-
meiro ataque viking e mesmo antes da chegada dos 
Banū Dānis, naquele território ocidental. Ao mesmo 
tempo, a instalação de uma fortaleza naquele local 
permitia um melhor controlo das populações que 
habitavam o território, assim como da recolha de 
impostos no seio das comunidades rurais.
Não obstante, apesar do exposto, só o prossegui-
mento da investigação no local poderá contribuir 
com mais informações acerca da sua cronologia e 
dos distintos hiatos de ocupação naquele espaço.
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Figura 2 – Área de dispersão das estruturas, à superfície, do Castelo de Vale de Trigo (Google Earth).

Figura 1 – Localização do Castelo de Vale de Trigo (seg. a C.M.P., nº 468, Santa Susana, escala 1:25 000, S.C.E.P., 1988).
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Figura 4 – Planta da fortificação.

Figura 3 – 1. Cerro Norte do Castelo de Vale de Trigo; 2. Vista geral da estrutura defensiva após a conclusão dos trabalhos;  
3. Planta da muralha colocada a descoberto com a marcação da quadrícula.
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Figura 6 – 1. Troços de uma possível torre; 2. Vista geral da encosta Norte do cerro onde se implanta a provável estrutura 
defensiva; 3. Derrubes de silhares de pedras junto à torre. 

Figura 5 – Alçados Norte e Sul da muralha.
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Figura 8 – Silhares de pedra e fragmentos de cerâmicas de construção visíveis, à superfície, no Povoado de Vale de Trigo.

Figura 7 – Área de dispersão dos vestígios, à superfície, do Povoado de Vale de Trigo na fotografia aérea (Google Earth).
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Figura 9 – Fragmentos de jarra e jarrinhas/jarrinhos islâmicos exumados no Povoado de Vale de Trigo. 
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Figura 10 – Fragmentos de jarra/jarro, jarrinhas/jarrinhos, talha e telha de meia cana digitada recolhidos no Povoado de  
Vale de Trigo. 
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